
N o sentido vulgar, "es-
candalo" se diz de to-
da aç5o que ofende a 
moral ou as boas nor-
mas de um modo os-
tensivo. 

I v A R D E C J E S U S 

Ai! do mundo por 
causa dos escânda-

los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escândalo. 
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N. 168 
«Falando ainda por parabo-

las, disse-lhes Jesus: 
O reino dos céos é seme-

lhante a um rei, que querendo 
celebrar as nupeias de seu fi-
lho, enviou seus servos a a-
visar os que tinham sido con-
vidados; mas estes recusaram 
vir. Enviou de novo outros 
servos, com ordem de dizer-
lhes de sua parte: Preparei o 
repasto; fiz matar os meus 
bois e o mais que estava pre-
parado para esse fim; tudo es-
tá pronto; vinde ao festim. 
Mas eles, não se dando ao 
trabalho de vir, retiraram-se, 
indo este para a sua casa de 
campo, aquele a tratar de ne-
gocios. Outros agarraram os 
portadores, e mataram-n'os, 
depois de outros ultrages. £ 
o rei, tendo-o sabido encoie-
rizou-se, e enviando os seus 

P A R A B O L A 
exercilos, exterminou os as-
sassinos e incendiou-lhes a 
cidade. 

E então disse a outros ser-
vos: O festim de nupetas es-
tá preparado, mas os que fo-
ram convidados para tomar 
parte, não eram dignos; ide, 
pois, pelas ruase convidai pa-
ra o festim a todos quantos 
encontrardes. Os servos foram 
pelas ruas e reuniram todos 
quantos encontraram, bons e 
máus, e a sala ficou cheia de 
gente, que se poz á mesa. 

O rei entrou em seguida, 
para ver os que estavam A me-
sa, e dando com um homem 
que não estava vestido com a 
veste nupeiai, disse-lhe: Ateu 
amigo, como eu trastes aqui 
sem trazer o vestido mípciàl? 

DO FlESTIM C 
E o homem ficou calado. En-
tão, o rei disse A sua gente: 
Amarrai-o de pés e mãos e 
lançai-o nas trevas exteriores; 
é af que haverá choro e ran-
ger de dentes; porque «sào 
muitos os chamados e pou-
cos os escolhidos» (S. Ma-
teus, Cap. XXII. w. I a 14).» 

O incrédulo Sorrir-se diante 
dessa parabola, que lhe pare-
ce de. pueril simplicidade, por 
não compreender que pudes-
se haver tantas dificuldades 
para se assisti» a um festim, 
e ainda menos que os convi-
dados levassem a resistencia 
ao ponto de sacrificar os en-
viados do dono da casa- «As 
parabolas, dirá ele. slo figu-
ras, t verdade; mas ( preciso 

3 E N U P O I A S 
que nâo saiam dos limites do 
verosimil». 

Outro tanto pôde dizer-se 
de todas as alegorias, de to-
das as mais engenhosas íabu-
las, si nâo as despirem do in-
vólucro para buscar o sentido 
verdadeira. Jesus tirava as 
suas dos usos mais vulgares 
da vida eas adaptava aos cos-
tumes e caráter do pi&ép a 
quem falava; a maior parte 
delas tem por escopo incutir 
nas massas a idéa da vida es-
piritual, e por não serem es-
tudadas sob esse ponto de 
vista 6 que o sentido ás ve-
zes se afigura ininteligível. 

Nessa parábola, Jesus com-
pára a um festim o reino dos 
céos, onde tudo é alegria e 
felicidade. Pelos primeiros con-

vidados faz uma alusão aos 
hebreus, que foram os pri-
meiros por Deus chamados 
ao conhecimento da sua lei. 
Os enviados do mestre sâo 
os profetas, que vinham ex* 
horta-los a seguir o caminho 
da verdadeira felicidade; mas 
as suas palavras eram pouco 
ouvidas e os seus conselhos 
desprezados; muitos deles fo-
ram mesmo imolados, como 
os servos da parábola. Os 
convidados que se escusam, 
dando por motivo os cuida-
dos exigidos pelos seus cam-
pos e negócios, são o emble* 
ma das pessòas mundanas, 
que, absorvidas pelas coutas 
terrestres, sfio indiferentes ás 
celestiaes, 

C o n t í n u o 
KARDEC—O EVANQEtHO 

"O autor examina depois 
sob que fónna se pode pro-
duzir esta nova vida, e escre-
ve: "A' terra é onde voltará a 
alma, numa remcarnaçâo, sob 
a fôrma de um homem novo, 
para aqui sofrer uma educa-
ção diferente e adequada, mas 
após um intervalo mais ou 
menos longo de vida espiri-
tual pura. 

E' a teoria das incarnaçôes 
sucessivas ou pluralidade das 
existencias terrestres". 

"Nào é absolutamente im-
possível que a reinçarnaçâo 
na terra subministre ás vezes 
as circunstancias mais favorá-
veis" 

E o sr. Fuliquet acerca-se 
de nós em outros pontos. 

Falando dos fenomenos me-
diunicos, ele declara que «pe-
lo subiiminn! estamos em re-
lação com todo um mundo es-
piritual". Em certos casos de 
enfermidade, "a vida siquica 
torna-se mais intensa e mais 
bela, parece augurar e predi-
zer que a morte a nâo amea-
ça, nem a poderia atingir". 

Depois de tais premissas, 
os leitores admiram-se de ver 
o autor adotar finalmente o 
ponto de vista atual, a opinião 
em moda nalguns meios teo-
logicos protestantes, isto é , a 
teoria de Sabatier acerca dai-
mortalidade facultativa. 

Segundo ele, nem todas as 
almas subsistem após a mor-
te, senão unicamente as que 
chegaram a suficiente estado 
de coesão" das faculdades e 
da convencia. Ora, não se p*>-
denck> Vealisar semelhante es-
tado senão em certos graus 

ESPIRITISMO EL AS IGREJAS 
Conelasào — — 

de evolução, após uma serie 
de existencias, resultaria daí 
que a mór parte das almas 
jovens, recem-criadas, desapa-
receriam, e que. de um só 
golpe, grande parle da huma-
nidade póstuma seria supri-
mida. Eis o resultado a que 
vem dar uma concepção pu-
ramente imaginaria, que em 
nenhuma prova se apoia. E' 
evidente que o sr, Fuliquet 
quiz respeitar modos de ver e 
sentimentos que vigeni em 
tomo.deles, cortejar os inte-
resses ou as simpatias e man-

ter as boas relações. Havendo 
estudado o espiritismo nos 
grupos lionezes, tratou deste 
assunto. mas não ousou afir-
mar plena c altamente o que 
de si pensava. 

Como em muitos meios se 
vê, a mentalidade do homem 
da igreja está sendo trabalha-
do pelo espiritismo. Apezar 
das resistências e aos obstá-
culos, a lu* dele penetra len-
ta, porém seguramente através 
dç dédalo e da escuridão do 
dogma. Forma e expressão do 

e regenerar nas. horas de de-
cadência e haurir vida nova. 
E' o socorro que presta o céo 
á terra, o processo por que o 
pensamento e a ciência sc en-
dereçam para uma sittféiò cuja 
base serão os fátos mediuni-
cos, cuja corôa serão as altu-
ras da evolução, c cujo ensi-
namento refletirá tudo quanto 
constitui a beleza eterna da 
alma c do mundo". 

* 

Os conceitos que ticaram 
transcritos precedentemente, 
só por si. são suficientes pa-

ra demonstrar-nos palpavel-
nifente a verdade^ que o Espi-
ritismo veio trazer ás provas 
da sobrevivência da alma; quer 
o estudemos cientificamente 
como tem sido afirmado por 
uma legião de sábios; quer © 
estudemos sob o ponto de 
vista religioso, como enéofítra-
mcMo rias paginas tia Bíblia, 
dò Novo Testamento t Epís-
tolas dos Apostolos. Entretan-
to os reacionários, os ultra-
montanos, os negadores siste-
máticos, continuam em sua 
campanha de difamação con-
tra as verdades proclamadas 
pdo Espiritismo. 

Deixemo-los que gritem, é 
o desespero de sua causa per-
dida, que mais dia,.menos dia 
hão de chegar á evidencia, 

Cá os esperamos, dizemfo 
como o Cristo. "Perdoai lhes, 
Pai/ porque não sabem o que 
dizem". 
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A NOVA ERA 

— C A R T A A B E R T A — 
Aos meus amigos de Ribeirão Preto 

Tendo sido convidado pela igreja Batista, desta que tivessem sido seduzidas pelos seus confessores, rem, emauanto vossa reverendissima não preencher 
culta cidade, pau realizar eiu seu Templo uma serie fossem denuncia-los. Principiou-se a obra por Se vilha, aqueles claros das supracitadas frases latinas e não 
de conferências religiosas, nua! não foi o meu espan- uma das principais cidades da Espanha. Quando o e- traduzi-las para que o publico se capacite da verda-
r.o quando li numa das follias, "Á Gidadc" um artigo dito pontificai chegou ao conhecimento do publico, de, , transparecerá a sua refinada tnãrfc, surgiri sua 
injusto e maldoso contra 3 minha pessoa. o numero de mulheres que se sentiram, em concien- insofismável derroto perante o publico que ainda 

O autor do campanudo artigo, intitulado—0 a- cia, obrigadas a depor contra os seus confcssores foi sabe fazer justiça, 
j)ostata, envergonhado do ridículo em que caíra pe- tão considerável que, apezar do9 trinta escrivães que 
rante um publico intelectual como o de Ribeirão Pre- ali estavam para assentar os depoimentos, auxiliados Benevolo leitor, leia nosso folheto <Porque me 
to, dc antemão, acobertou-se cora o mais desprezível por outros inquisidores, não puderam concluir o tra- tomei batista* e ahi encontrareis resposta á decan-
anonimato, assinando: Um que não è ex. balho durante o prazo marcado. Foram concedidos tada carta do infeliz, Manoel Alves, vigário de Des-

Ora, como o leitor sabe, vae nesta confissão do para mais de 60 dias, e, finalmente, descobriu-se que calvado. A questão j í í velha e desafiámos a que ex-
infeliz articulista, boneco dc engonço nas mãos do bis- os padres sedutores eram tantos, que não seria possi- puzessem a carta, e, ela ate agora não apareceu. Nem 

A "Kspanha Ilustrada" conta que um oficial es- de uma igreja apóstata que teve por chefe infalível— Abandonei a igrejn-romana livre e expontanea-
panhol quando entrou num dos conventos de Sevilha, Alexandre VI; amante de sua própria filha —joão mente. Casei-me, não porque fui obrigado, mas por-
nesta revolução, encontrou, num dos aposentos uma XXIII que cometeu incesto com sua própria mãe... que quiz. Sou crente, nSo pelo dólar americano, rirção dc criancinhas dc peito. Admirado perguntou picasse eu mais algum tempo no meio de vós, mas por convicção. Para se ter mulheres e ganhar 

superiora: De quem são essas crianças? A freira, bondows amíços de Ribeirão Preto, gozando de vos- dinheiro não é necessário sair-se de lá! Fui exeo-
. trêmula, acrescentou infantilmente com aquele cinismo sa estima surgiria, por certo, o COMÍCIO dè desa- wungado e guardo com orgulho esse edito de ex-
peculiar: Foi a fHvina Providencia quem nos' gravo, como em São Carlqs, provocado pçlo clero coitiuflhâo fulminado, 6 mez.es depois do meu ca-
toUiniloit..' -hs crianias Foram removidas para a crê' que vê desmascarada a sua seita. saruento, única e exclusivamente por não querer eu 
chc, as freiias expulsas e o convento devorado pelas Antes de tudo, convém dizer-vos que não c abandonar a inullíer com quem me casei. Foi-me 
chamas. verdade o que maldosamente propalou a «Folha da oferecido tudo: dinheiro, advogado, viagem a 

Em filosofia íz estuda que todo o efeito pede Manhã'', publicando noticias fornecidas por fanaticos Roma!... Contanto que eu voltasse á comunhão da 
liou causa determinada. A criança c o efeito, deseu- mentirosos, quando estive cm S. Carloi. Convidado igreja. Tenho iodos esses documentos em meu po-
bra, leitor amigo, a causa sc è capaz. pela Igrcia Presbiteriana, para 4 confcrcnclas, de lá tler com firmas reconhecidas no III Tabclivnato 

Ruy Barbosa, em sua formidável obra que até só me afastei depois dc terminado o meu trabalho, do Campinas, e serão expostos em qualquer vi-
agóra espera seja refutada pelo clero, denominada: 0 Nem um insulto ouvi, não obstante saber que havia trina, se preciso fôr! 
Papit r <> Concilio, prova com dados estatísticos uma parte da mocidade católica fartatizada pelo clero, 
ouc onde impera o clero romano é espantosa a cifra revoltada contra minhas conferências. Grande nünic- O grande missionário, Salomão L. Ginsburg, 
dos filhos ilegítimos. Pudera. Os que não mo «R ro de liberais se achava ao nosso lado, disposto a publicou em Portugal, um foiheto irrespondível: 
pululam como praga!... defender-nos das sanha» clericais. Nío conseguiram 'NOVA RELIGIÃO DE TRAPOS, OSSOS E FA-

Diz o hístriao de batina: "Esta cidade vae hos- realizar o seu intento e escaparam dos braços fortes RINHA". De fáto: Lá sc adoram TRAPO, BENT1-
pedar por alguns dias um luterinho4'. da classe laboriosa, amiga da verdade c a mais expio- NHOS, PATÜÁS, PEDAÇO DE BATINA VELHA, 

Que mal vai nisto sr. pai sem mãe...? Pois cs- rada pelo clero. CAPAS. ROUPAS BRANCAS, FITAS, CABELO, 
u cidade, não tem a desdita dc permitir cm seu seio O mesmo se déra cm Jundiaí onde a.Sco opc- DENTES, OSSOS, CRANEOS, PEDAÇO DE PÁU, 
um AL-xandrino VI? Um Joãosinho XXII? Um JoSosi- rarios briosos se colocaram ao nosso lado, prontos CAROÇO DE AZEITONA, BI Kl, ESPONJA, 
nbo XXIII? Leía-sr Fleury ---Iiist. Ec!esiastica. para tudo o que acontecesse. Em jundiaí também o Até parece incrível, mas é a dura realidade. 

Apraz-nos citar aqui o que diz Taine, em sua santíssimo se agravou c a cruzada eucltaristicà pro- Orelzer, em siias obrás Tomo I p. 10'lib. I c. õ7 
Historia da Literatura inglea-a, tomo U uac. 285: "Em moveu o comício de desagravo. Não sei porque diz que. "Os pregos com que o Cristo foi prega-
1490 o legado do Papa, havendo proibido aos padres o tal santíssimo rão rnc toiirn, graças ao bom do na cruz; a lança que traspassou seu lado; a 
caos leigos de viverem amasiados, o papa revogou a Deus, Com as minhas conferências st agrava paten- esponja com que lhe deram de beber; o titulo so-
proibição, dizendo que isso não era interditado, pois teando a mais injusta 'parcialidade. No entretanto, o bre a cruz; a coluna... e todos os .instrumentos da 
que a vida dos padraeeclesiásticos era tal, que apenas tal não se agravava com Alexandre VI; «comungava paixSo do Senhor s3o consagrados pelo toque do 
se encontraria um que não mantivesse uma concubioa com ele e da mesa da comunhão passava para a sala sangue de Cristo". 
ou qilc pelo menos não tivesse uma amante"... do wi e do eni»,. acompanhava-o até a alcova dc 0 jesuíta Azorius em sua Inst. Mor. tomo I, lib, 

Certa ocasião um frade carregava uma caixa pen- sua amante* na mais franca camaradagem. IX, c. 0, e Thomaz de Aquino em sua Suma Teo-
dunida .10 pescoço onde se In esta significativa ins- «Um dia, diz. La Grande If/teivlopfidie, are. lógica, recomendam que o fiei romano se proste e 
cripção "Ao som de cada moedá que cae no fundo'BwknriMie, por causa de Berengario, o saittmi- adore TRAPOS, OSSOS E FARINHA. No entanto, 
desta caixa, uma alma voa do Purgatorio pára o CÃon mo meramento coloriu-se de sangue... coitado !:.. Jesus o disse abertamente: DEUS E' ESPIRITO; 
c clamava do púlpito numa das igrejas da Alemanha: Catule Mcndéi, cm la Vierge dAtnla, diz cjuc E E' NECESSÁRIO QUE OS QUE O ADORAM. 
"Se fora possível alguém tentar contra a pureza da nos tempos dc Santa Tereza, por causa dos maus ADOREM EM ESPIRITO E EM VERDADE". Jo-
Santissima Virgem, Mãe dc Deus, que comprasse uma costumes dc um padre o santíssimo tornou-se arn ir- 5o: 4:24). 
indulgência c esse pecado lhe seria perdoado". Taine, go... pobre!..* Porem, hoje cm dia a ciência baterio- A igreja-romana ao cm vez de adorar a Deus em 
obro eil> pQ(h lógica vem provar que depois dc 20 dias de prisão espírilo e em verdade, «MUDOU A QLORIA DO 

Engana-se porem, quem pensar que o pai pre- naquele cárcere escuro cie se torna completamente DEUS INCORRUPTÍVEL EM SEMELHANÇA DE 
ga a doutrina do Mestre Divino. O qnc ele apregòa, bichado, atacado por um bichinho, chamado na IMAGEM DE HOMEM CORRUPTÍVEL» Ronu 1:24. 
como numa grande feira livre, é a mercadoria estra- microbioíog»: baoilttícocus.prodig^onm. Os idolatras não entrarão no céo; 
gada dc íua sesta; Áféétús dc todos os preços: «$, Lcwín, em seu Traitê de Toxicologü, pàff. .Parim estarão de fira os cws, e os feiticeiros, cos 
*io$, 15$, 20$, 25S. joS, • •:$ e até $co$ooo. No O conta-nos que na edade media ele foi o veiculo firnteadores, e os homicidas, e os idolatras, e qualquer 
entretanto, o preço da farinha dc trigo de que é fei- de veneno; Henrique, VII faleceu por comungar que a/na t (omtè a mentira^ <Ajk>c. 22:15). 
to (j seu criito é o mesmo. Patimidos: 6$ e 10$. uma óstia envenenada das mãos dc um frade; Vi- Lugar para onde ir3o 
Knterrosi dc to$ a «oojooc. Críêmn: a$oco, por tor II, pelo vinho envenenado; CrUtmam L por <M<U i 0 a c s , imidoi< , a c^ Í ! t c r f d a I o S i e ,t. 
jer por atacado. Casamentos- dc 30$ a çoojooo. Cei- uma ostu envenenada!... todavia, o tal nao sc ru- {,omtnaveU, e aos homicidas, e aos formeaderes, < ao* fei-
tiãvcx, ÍYõatama*, di»jwimtn mdtrimoniais, di- borisaval K agora porque esses melindres? tíceiros. e aos idolatras, e a todos os nwjuirvsòs, a sua 
cheiro para o Papa, para o iiiupo. Seminário, al- «Lapougr. professor dc Sociologia da Faculda- parte será no LÁOO QUE ARDE com fogo e enxofre. <A-
Diaé do PtmftUorio, para todo aquele infinito cor- de de Moncpelier, cm seu livro, Séíectioné Soeict- P06* , , . . . . , . . . 
tejo de santos de pio, «esso, maça, barro c papel. ies, demonstrou que de todas as classes sociais, é a R a z 5 ° d c s o b r a < , n h a 0 Apostolo de ordenar: 

Vendas dc hmlinkfx, oemdas de supostos do sacerdócio católico a que maior porwnoigém ofe- *Porian(o, mas amados, fugi da idolatria 
mártires, rosário*, estampas, cruzes, lirrinhor«c no» crimes de atentado ao pudor. Isto mo «os ^ ^ ^ dcs idoios, Am**.. 
cmhm o nicfcado é muito sorndo. No entreunto, deve admirar; pois e eonscquencia natural e taul do ^ R}1 j^o/g-.àl). 
tudo aquilo, bondoso leitor, vale o quanto vale a cclibato obrigatorio e das perguntas cauittc d pau- ' 
marca que o Seu fabricante tra* esculpida cm sua ene que eles, por dever de oficio, são obrigados a Distintos .amigos de Ribeirão Prt>tó, a minha 
reverendissima cabeça: Zero!... fazer ao* penitentes». Vid. Breves Reparos, fe. I, dc m jS S50 está cumprida no meio de vós. 

Verdadeiros sangue sugas da nossa terra. Parisi- Oliveira. ' daqui gratas recordações deste nobre 
ms ombatínados, ludibrio das sociedades cultas. l^ix-^ moi Et^hm autem modo p0Vo, da briosa ciasse eshidantina, inteligências pe-

íossçm cies os "dispcnscirw" da praça divina c o dnmnnt viruifí de morlnli qui iu arttt . - . fegrínas ém que a Patria deposita a* sãàs mais jus-
nosso povo irau-los-ia com trnh carinho e respeito. . . . . . . . . . é tão imord a tal frase { a s espeTgn^a-u Das autorídatles locais, da impien-
Entttuiito, o povo os repele como â uma ave dí máu que nem cm latim tivemos coragem para transcreve- s a | jv r e i ^ classe laboriosa, dos intelectuais, dos 
agouro, um a/ar. uma desgraça »a vida. Mal íe á*w- la. V^a-se Santo Afonso, Oper. Mor. lib. VI pir.. i r ; m 3 o s batistas e dos irmãos de outras de«ion:rna-
ta uma dessas íigura* aruicroofcai e o povo « «fetí» Mi, 683 e 93 j. çòts, em fim, de todos levarei saudades e a te dos 
fojjc como dc ama pcçtmha. Aos afr.jpos dos garotos tm-se Qun- Comp. Taco. Mor. tom. II j a r . ^ jo j m c t l s eternos agradecimentos, 
e as .cluUças das scnbonnhas que viram as. tjfan peecat ffrapiter, itnp justa commumorem ^ 
de seus vestidos ao seu inesperado encontro, ai vivc«í protklHorem Mnientíam tm leviier, tocar R a p n a e l G » o i a M a r t i n s 
0$ homens que se afastam da luta da rida por con- qw scipmm R i | ^ i r | 0 p^ f 0 < Novembro th' 
vmkt\az< .veJtihtfci uma -saia. d«târçahdõ o sem, ver- Leáa-sc Tmttuarew+SffH' sttppl. • par, >3& .. . . 
deiro murobbaba assentado 00 confesskinaoo, a ma- «Afàmcn inchoare. > . . • . - - - > L; M. B.— A0 mriosó que wpn «scinado com 
lhor ageacu de üUbrmáções da sua sciu, solteirão, Trãduxa. sr, l 'nt qm não t' ttu essas pans^cns o et aconselhamos mais largo lirocinto em escolas 
confidente pingôso' d» «mulher casada». eje sua Teologia, de suas perguntas fôtts .isós còaia- primarias e mais cautela para sc não expòr «o ri-

«O jMpa Pio IV em 1 espediu uma bula or- «onarios, c o nobre povo desta cidade acreditasá cm diculo 
detrando 41» todas as mulheres sohdras c casidas sua sinceridade e santidade dc sua mádre igreja^ Po- O mesmo 



A NOVA ERA 

DR. ) Ü L I O B. C O S T A 
Mcdim, e*p*fiKÍfota em Wcáe«tlM da* wuhoraa, operador 
« partrfro, com largo tirocinlo n« 8an»t >rio tanta Cata-

rina, JUaietuidad*, ifaqrftai Alemão <; o«i*o* dp S. 
Pauto, a fl»!iator<<> í**»>t'Annn df ?rttit> ,̂ »-*-f 

*or da Baãoía Ae Farinada d* S. Panlo 
AU-ml? Uni/- K.is cauM de 

dor* rido» toa d«ho*pi-
Urihurçto <1ÍI fsíertiK», !»»» w f w 

pricw de «oMitlKffln * ainda tn* or» 
fcwwi» <oper*<*6, pari©, i»an*ta«te aw»-

(j?í«;, devido fi ím:*>nvetde&dA 4o trsnapott* 
do «afetmo tju outr» mão jwta, |»rft«i**ra sf-r m -

e*« domicílio. localidade* prosíma* meamo 
íiTf.aúia, pote para fcaao MU bík-lT*m«i»r «*>arefb*!»o 

íttapfW d* moder»o* üjiereifc'*» «!? díi»»-*rro>9. raio» ul-
tra vfofcH**, feira v-r^aclbo*, »• outrrm, pára o trath-
Bienlo «SM do «íçro, ova rio», trOMõta, ÍM!jí(í*, oro*-
(ata, uretr», M«tíeoV»s heft>o<T'»wsi!>, rwi«»s.»ifcOTo« 
» do nariz, parta»!*, ptdOfai * 
pleura, 
Ateado * qiuútto**' hora, bímbo péj* fc,ra d» èldade, 

Ittefott, J J 4 - Cr.n»oHorfo - Retídetwk: 
PRAÇA N, «, IIA COMMÇAO. <j»f eximi» * **ftrte) 
FRANCA - - - fstado tk SSo Paulo 

L A M B A R l 
A Melhor Agutt de Meia—Duri» 
Chupa eni barris-—Ulro 
"Albano" insuperável VJnho-Dulla 
CaM "Primor" — Quilo 
Sabüo "Combate" — Quilo 

— Podidos â 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A NOVA FDÀ 
= I M P R E S S O S E M G E R A L = = - f » 1 ~ " T 

.. K | | -
DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar i a m seu» impressos R U A CAMPOS SALES 029 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito 6 a recomendação cie uma cara cometei»! VM , " 1 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL CfllXO Postai, 65 <- fUAHCA 

çSo K. Brasileira 'J 
Pnblleofàa çalMtnaJ -Xedacçào t Admlr>htraçà<t 

Avenida Pka«M, 90 Sob. 810 DE JANEIRO 
A Ma » «I leitura educa o espirito, de*riando-o doa 3 

mim peádoíwu O "Reformador" or#&> da Fed«r»$lo Escrita {i 
BratiWra, propaga a moral ehrútt. 

Toma» uma awignatura. Terei» jirovcik>M» leitura e nu- ; 
liliaee uma otkra de edacaçáo morai. 

I n f o r n : c o m o Agente autorf»ado 
J O S B ' M A R Q U E S G A R C I A 

i R»a OímuI Cwnetro. 1K*I • FRANCA 

Dr. Antonio Lopes 
~ ~ — % — 

MEDICO 
PRAÇA DA MlZERICOftDIA - TRI.EKOÍtF., m 

F t i A N O A 

AO CHIC FRANCANO 
A irAIATAm* 

«ortífnmto <!t earinilrM p#ra VA"i m preçct 
Praça N. Senhora da Conceição, TOA 

AVISO IMPORTANTE 
Coimmica (j Sr. José Mat-

ques Oarcia, Diretor deste 
MUbeledmeulo, ik» íntaesiu»-
dos, ne«i!eníei ! '».",i deite Mu 
niripio, <iue, antes de traM'-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consulte, POR 
CARTA, SÍ HA VAU A, pois,, 
do contrario, estio sujeitos a 
perder « viagem. Para a ré»-
polia devem mandar um en-
velope selado. 

Para internação dy doente, 
erigem-se o i seguintes doai-
mçnto»; 

1—Atestado medico do lo-
l?ar. de que o tiscientc nio 
sofre de raolístia contagiou. 

2—AutorfeíÇio rio pae.nSe 
e tutor, si õ paciente I6rmenor, 

3 — Atestado tkr pobreia 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher «z.?da que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessòa que oJ<> seja seu 
marido, pretía ter auloitei-
ç*o deste. 

5 - Requiaiçío do Prefeito 
Municipal, viada pefo delega 
do de policia, 

Todos estes documentos 
derem trazer as firmas reco-
nfieridaí por tsbeiiio. 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 
A' VE NOA E M TODA PAR TE 

Q @ s > 

medico/ 

qualquer 

Este afamado produeto da CASA 
BAYER não somente acalma as 
dores, como também restitue ao 
organismo o seu estado normal 
de saúde. 

A CAFIASPIRINA é preferi-
da pelos médicos por ser ab-

solutamente inofíemiva. 

A CAFIASPtKINA 6 rccammcndada 
contra dores de cabeça, de deiíto, ouvidot, 
dores nanralgicas e rhcti-
nuilrcas, resfríodos, conse-
quencias de noi tes /«ti- f(B>iv 
tadus e m claro, excesso* ' * 
alcoolicos, etc. 

Indo a Poços de 
Caldas procure o 

gí. i e í SSSSSB 1 , . ' 1 I " H 
• Farmaola e Dro- * 
: garia Francana 

Compltto «ortínK-BW íte 

:m&mz 

Dr. V a l f r i d o M a c i e l 
«EU1CÚ PULA FACtIUUDE 1IK HStlIOlíA DO ItlO 

DK JANEIRO 
Qinica medica-drurgica de utKrncia — Partos 

CoraçSo—PuImBes—Moléstias das crianças e senhoras 
RUA DO CO.MERCIÕ Tctef. 114 FRANGA 

zk 

farinai e Drooaria tal 
De Lucca & Carvalho 

Ortopedia — Oeolos - Homoooratiaa — PetftMaatla» fioet» 
—líropw « Produto» Farmafewticoe 

VENDAS POR A T A C A D O E A VAREJO 
Máximo w«;nii)uló v nresw» ao 

aviamento» <t» rrooltau SERVIÇO NOTOBJIO 
Rua !».. Jor»c nbtrtva, 1177 C. rostól. » 

Prwtlo rfa antiga Cana Amlrntt* Martlna F R A N C A 

HOTEL Wllll 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i á r i a d c 1 2 $ a 1 5 $ 

Üf, drocas, prodatoa qnimtwis 
; . v. fannae^tttieos, apuas 

talecraea, etc. Aviam-se re-
' «itaa a qualquer hora da 
||l noite •— Priço» reodloc» 

1 J O A O L U Z H 

' Rui Dr. Jorge Tibtríç*, 1137 
! Esq.—rua Monsenhor Row 
| FRANCA —S. Paulo 

mNEUpjlfl 
Eaoola de Ounereio, corso pri-

mário, InstmçSo militar, da-
tDografía, etc. 

KECOKHECiru E 
PIBCAL1ZARA PELO 

GOVERNO FEPEBAL 
Diplomas d*> C«mta<lor<B regia-

travei» no Ministério da Agri-
cultura. Comercio t* Industria 
DIRETOR: 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Osvaldo Orico 

> RANÇA - E. de S. Paulo 

MftOUfMll BE BHÍFICIM ftRROZ 
SANTA. MARIA 

O jiropriotario abaixo, a vira a V' amigos e Uvpvtcr, «jue acafa d«> reformar «ua Maquina mK lv/1 »\ 
de Arroz, a;n|iHnn(ii>-a.e«tu «ovo*, g^if I V » . I V I U I - W mantsinifmoa, aehsndo sc apto a 
iimlr o* Interessado*, l»enf.fid-ando qualquer partida de amn pi>r preç<* woditjoa. Sempre i venda ó m<> 

fubá de moinho 
RIJO General Urvctro, 1490 

Feliciano Atves d e Poria . 
FRANCA 

Dr. J. Mafias Vieira 
Medico - Operador - IVrletr» 

BSrSQlAUDADES- PARTO», MOI.E8T1AR 1STRRMA6 
CK 8KSH0RAS K DE C!(KA>'(.'AH 

Csttnimriii« ReiUncic Ria Maior Min», Mt 
Telefone, 1-5-5 FRANCA 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

i 

h. - «aw^^áHBtb, 
PHARMACIA SILVA 

A N T O N I O P I N H O 

S e c ç a o do perfurnarioa flnoa 
KM MAJOR CIAUWASO, 981 

TEI.EPÜONE, 168 - FRANCA - CAIXA, <M 

OMflIOft PIRQlll rHIRUtfIIICO JIUII «MUI I 

Conaidorando aa difflculdadeti odeprooiaçõcs 
cconomicas <lo maunoito, reuni iodos oa 

mous esforço» du», coadjuvadoa com 
of. GKANPE» r«rs .w scicntiíi-

co«, comiuereiavu e financei-
ros, }H>»8o ofíereçer nm 

formidável , ttock de 
mercadoria»: por 

f umaria i fi-
nas, PiS-

senoias para «xtrarto, ngutt d© colô-
nia de optiuas finalidades j>or preçon ver-
dadelraamitlo Vttíttjoeos facilitando aBaiui 
a V. S. f«««r soas compras DISPENDEN-
DO O MENOS rOSSIVEL —; — -

POSSO V KM DER li AR ATO PORQUE 
COMPRO EM 110AS CONDIÇÕES 

E TENHO POUCAS DE8PEZA8 

ENTREGA A. DOMICILIO 

Al ESTÃO AS ESTATÍSTICAS 
O uosbo colaborador 3on'< Ku-

gracia acalma de receber do Co-
miMHiio do Departamento 4c 
Cormfto do Ratado do New York 
sr. Dr. Watter N. Thayter Jr. o 
primeiro relatorlo animl apreeín-
tado ao parlamento do.Eftndodc 
New York pura o ano fincai ter-
minado «m 30 do junho de MB®. 

O Departamento de Correção 
do Estado de New YorV foicrea-
do pelo Capitulo 006 da» lei» da-
quele Estado, também «ntwetío 
flOmó Reorganização do Departa 
mciitt» de Lei do Kstado. Então 
subordinados a èaá» Depftíiatnen-
to 5 prisSe» principal» do oorre-
«to esparramada* otn t-jdo o Es-
tudo c fv outro? Institutos como 
hospitais, ertóto P«r» detcatoa, 
«Uv 

Aa 6 prisões principal» sáo: 
Binrf 8lu« 1'rlson, Auburn Frt-
rfon, Clbtbn Frisou, Croat Mwt-
tiem PHsoa e State Prison for 
Wotnpn (Prisão do Betado para 
MUHMTOÍ). 

Por **»& importante documen-
to vrüfificá que ncw Estado* 
Unidos lelfl penai» e o» míU-
tntos corrccloiud* sio tratados 
com graade carinho. Eaist? 
toda* »« prisõra serviço* r i?j-if> 
ftoji, MMoteoaft, eéportes. traba-
lho* profissionais, et*'- A, Mbüa-
KSc* d» prisco Üe Siaff Stog con-
ta com t vf.w; votamen, Outro >•*-
pi tu lo também curioso é o reto-
rento as crença» religiosa» doa 
a«teõtoa. 

F.«sa «BUUatíca r orjianl*KÍa 
em ««parado em cada prisão; a 
feüniau delas no ano dó 1947 dá 
o seguinte multado: 

Católicos 2904 
Protestantes 2191 
Hebrsus 420 
Outra» religiões 60 

Total W 
Notn-ae íjtto oa Católico* estío 

em grande maioria com a bela 
porcentagem do 51.7™/o em um 
pai/ oüdo apenas oxixte 20% da 
pooulaçfto catúlira, isto é, dos 120 
milhões do habitantes apenai 24 
müliões «So catóHcos. Efint»rcs-
santotambom notar que nío «xi»-
té sequer unt osplrita ua» prisòea 
do Estado de New York, apesar 
de existir grande numero deles 
nesse prospero Estado. 

A prisão de Sing Sinp traz no 
«eu rolatorio uma eatattatiea das 
crenças religiosa» do seus dotou-
to«, dos ultimo? .«fite anos, isto é 
de Í9ÍM91» a 1026-1927 uu qual 

verifica que <>» «atólico-s oue 
«nneoaram oni 19-20 com 50.íh*® 
atingiram aporwntagem do 56̂ »/* 
em 23-24 (juf.' niantii-eraut quaai 
intacta no ano soguint». Nflo de-
eeram entretanto da casa doa 
8qf o pois (acharam •> ano IttU* 
1927 cot» o maioria esmagadora 

Iaso ê que â prosperidade-
Kasas «ítatiaticos juntas cm u-

ma bola bn^-hura de 438 paginas 
tèai o >eflutnt6 titulo: 

State ot New York—Kirat An-
nual Report of lho COMMISIO-
NER OF CORRFCTIOS toe the 
joar 1937. 

Tranendttad to th I^giaUtnre 
Fcbroary, 15,1928 poaêrSo s«r 
obtidas com o COMMISSIONER 
OF CORRECTION STATE OF-
FICE HUILJDING, ALRAKY, N. 
Y. t?. 8. A. 

Clinica do Moléstias dos Ollios 
Or. SEBASTIÃO FERREIRA 

• Cr.»".* ' 0.-V 6* n-o * 

TnttaaieBt" pOBjnutlvi!» aranul-w* 
. afHftíi<•*(?>'>'* 

"TilACÒIÍ A" 

WiMCÕU Cíüríls. «HCMt. ffllWtó. ft««te («BclMh 
«8. fíitwMS. Flaslks, Cutttwü ptrten m 

M m («II» i«P) 
pkCVtkíR o(n;í„\K (spUdwüo <•» ílho» í̂í Hiio) 

KXAMEDS nfWRAÇlO (E»«Bai Ai M « 1»» Mriw) 
C-omaiiM «arhn i i » ; i i » i « »> K IM«» 

ru» mhmmi Bwxiw, « n » Hinim ma 
raAnc» - «. 

na g n ^ i P m r > i # * i » g n ^ T ^ i u r u n g » 

Hotinenlo Hsspitòi da Casa d! Saí- Um confrade, 150$; José Lo-
lie ' H l i i l i r l ic" Pes, I0$| José Fortunalo, 5$; 

Claudíno Valim, 150$; Anto-
Mezde Novembro — 1931 pio Chinelo, 5$; Cipriano de 
c c r v - J n uíCf-rniKií Paula, angdo. em lista 600$: 
SECÇAO MASCULINA Benjamim Chembriu, 70$; Ma-

Existiam ein tralámenlo em n o e l Oomes, 40$; D. Henri-
lo.de Novembro 72 1 u e t a P«lroza,100$; João Ba-
Entraram durante o mez . II Çsta Oliveira Borges, 300$; 

t i i Ti Alberto Ferreira Rezende, 250$; 
, o l a l 8 3 Manoel de Souza, 100$; Oui-

Tiveram alia; curados 6 ornar Ferreira, 10$; Juão Leal, 
> . melhí»" 4 '00$; Celino Ribeiro, 60$; 

' -i Joaquim T. de Sousa, 50$; D. 
f " « a ™ 5 • • • • • ' Lídia. 5$; [). I.uiza, 5$; Afon-

Total . . . . . 13 so Galeno, 5$; José Antonio 
Snn,a a dedí.iir 11 P i r e s ' lOOS ' ' Benedito de CHi-Soma a dedm.r . . . . . 13 , 5 0 í ; H e „ r i q u ( ; N e i n e n . 
Existem em C K 70 ci0 , H)$; Alfredo Carrij.., 70$; 

João Barboza Oareia, 130$; 
Enfermos deste município que Jo;C Diogo Neto,-.lista, 62$; 
estão em tratamento.. 8 Üettilig Junqueira, 50$; Ben-

n c FÍ I r r i m c c i n v i n d a a<""E 3 . D i o B° VI-
OS FALECIDOS SAO i a Vl. rdCi 3 o S , J o s c B a r b o z a j 

Antonio Moura, 25 onos, 3*1 Ouerino Leporace, angdo. 
branco, solteiro, brasileiro, fi- 5 d f a r ro2 ' » scs. de 
lho de Guilherme Moura e d. m g * Churp, 30$; 
Maria do Carmo, natural e Francisco Dias, 200$; Teoldo 
procedente de Jaboticabal. des- garçm, 4503; D, Msria I!-
te Estado. F>1. em 15/11/31. Cardoso, B0S; Anlonio Tope-

Fabiano Domíngtt» Valim, <««", 100$; Leonardo Sevenno, 
80 anos, prelo, solleiro, brasi- angdo. 227$; Josc de Cam-
leiro, filiação ignorada, natural pos. Cardoso, tooS; Alredo 
de Pralapolis-Minas, proce- X a " e r ; ' W ; Um confrade, 
dente de Jeriquara. Falecido '<«• Anlonio Ferreira Boijíes, 
em 18/11/31 Carlos Tcineh, 250$; 

José Filomtno, 58 anos, Belmiro Ferreira Lima, 200$; 
preto, casado com d. Rita Fi- A. Martins. 10$; Urano Barbl-
lomena, brasileiro, natural e erft 1 WS;.Francisco iPascoal, 
procedente de Monte Santo, Olavlano Rodrignes Mo-
filho de pais desconhecidos. « í r a . 100$;RoqueBerto,10te; 
Falecido em 30/11/31. Benjamim Sfeinlierg, 10$; Jo-

io Oareia Btrdú. 7$; Loja 
SECÇÃO FEMININA "Amor á Virtude". 50$; Ma-

.. . ,. , , , noel Alves Pereira, 200$; Da 
txMtiam era tratamento em m i â o Q l l i t „ a r i ( . s 8 , U m c o n . 
1». de Novembro . . . . 90 f r a d 4 5 0 $ U m d i ( 5 0 S 
Entraram durante o t m z ^ J U m a c o n í r ^ qoj. D . Mar Í3 ' 

Tolal 98 Klein, 100$; Américo A. Pe-
Tlveram alta; curadas. 0 f ^ . ^ . ^ í í S j " ' ? j t 

» nirlhnr^eins o Costa, lOOS; Messias A. Pe* 
r , « , , l á , f ^ , c l h 0 r i l l l l , 5 ® réira, 30$; José Teofilo Oareia, t-atteceram . . . . . . . - v , 5 0 S . T o r q U l t o d a s n i ,e i r i l 

"Total 0 Júnior, 300$; Ângelo Lepora-
Soma a deduzir . . . . . 0 cl., i 0 $ ; joâo Garcia Gervasio, 
Existem em l»>». 98 100$. 
Enfermas deste município que u T t . " ^ « Í S S 
eslío em tratamento.. . . 14 por Pmco.hk. sisooo 

Continuam em tratamento: „ . 
um tnuco do 

S T : ••;.•.•;. .•.: ™ foumicida CAMPEÃO 
Soma tolal ."TTTTÜ £ « j ^ 

Médicos wsistences: Drs. J. 
Mathias, W f á l o Maciel, An- At ' l i" : , r 

toaio Lopes e Juiio B. Costa. Q r a v o j 
EscfitorloCentral,30/11/931 _ . „.. . . 
Diretor - J<*é Mar^s Oareia . ̂  "?ih,?r ^ Ma?U" 

. n , „ „ . el Rabelo, digníssimo mter-[-.nftrnutiro Qmfala P.HSUwfra ventor fed(.rI1| ncste Estado 
D o n a t i v o s acaba de revogar o decreto 

que regulamentou o ètisino 
Gueritto Leporace, angdo. reHgtoto ttas escolas do Es-

10 scs. de arroz c 3 scs. de tado. Estão descontentes os 
assucar; joSo Nascimento, "fanaticos", porém sern nenhu-
75$; Afonso <le Carvalho, 10$; ma razão. 

O decreto de revogação 
não proíbe, em absoluto, que 
os pais mandem os seus fi-
lhos ao ensino da religião. O 
que ele proibe, agóra, e de 
acôrdo e em respeito á Cons-
tituição Federal, ainda em vi-
gor no Brasil, é o ensino re-
ligioso nas escolas publicas 
do Estado. Os pais que de-
sejarem que seus filhos apren-
dam religião que os mandem 
ao catecismo nas igrejas ou 
nos colégios de padres ou 
freiras. 

Nós, que sempre nos bate-
remos pela felicidade do Esta-
do, só vemos no áto do ilus-
tre militar os sãos princípios 
da verdadeira democracia, pe-
lo que, mais uma vez apresen-
tamos a S. Ex. as nossas 
mui sinceras felicitações. 

N O T I C I Á R I O 

Folhetos 

Recebemos da Empreza E-
ditora uO Pensamento" qua-
tro folhetos de propaganda, 
intitulados: "O Caminho da 
Felicidade, pelo Dr. Henrique 
Aubertie," "Regulamentação do 
Trabalho", pelo Dr. Carlos 
Luiz de Arajó; "A guerra 
necessaria, sim!" pela Ex»1J. 
Snra. Da. Luiza Pessanha de 
Camargo Branco; '"Chave da 
Felicidade". 

Gratos pela remessa, opor-
tunamente daremos nossa fra-
ca opinião. 

Convite 

Recebemos delicado convi-
te enviado pelo distinto con-
frade e amigo Snr. Otávio de 
Almeida Bueno, digno diretor 
do OruiK> Escolar Ç*. Fran-
cisco Martins" para visitarmos 
a exposição de trabalhos dos 
alunos daquele estabelecimen-
to. 

Gratos. 

C a r t a a b e r t a 
E* o titulo de um vibrante 

libelo contra o rotnaaisino 
ferrenho, que, com ura odio-
so acervo de mentiras, pre-
tendeu nodoar o caracter ili-
bado do denodado Hutor da 
carta aludida—ex-padre Ga-
briel Gioia Martins. 

ST um escrito interessante 
que fora-nos enviado por um 
BQ8SO confrade de Ribeirão 
Preto; e como achamo-lo á 
proposito puro os tempo» a-
tuais em que a euria romana 
in?Í8le ein tomi»r-w parasita 
e pensionista da Republica 
Nova, publicamo-lo na inte-
gra, oferece tido-a aos nossos 
bondosos leitores e amigos. 

A R E L. O 
A diretoria da Casa de Saúde "Allan Kanlec", lutando com grandes dificul-

dades para manter 189 doentes de ambos os sotos (a maioria pobres) naqsiáa 
instituição, vem dirigir um apelo aos srs. cultivadores de café para. por esp rito 
de caridade» enviarem alguns quilos de café, destinados àquela casa. 

Por esse áto de filantropia e solidariede humana, receberão as recompensas, 
e benção do Pai de Bondade e Amôr e os agradecimentos da 

A DIRETORIA 


